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HOMENS & EMPRESAS 
EMPESCA SE ASSOCIA 
A NATIONAL FISHER 

A EMPESCA, principal indústria pes-
quei ra do Rio Grande do Norte com rami-
ficações em outros Estados da região 
Nor te/Nordeste, acaba de assinar docu-
mentos para a formação de uma socieda-
de do t ipo " jo in t venture" com a Natio-
nal Fisher, empresa estatal da República 
de Tr in idad Tobago. Para formalizar o 
contrato, os dir igentes da EMPESCA fo-
ram recebidos pela Embaixada deste 
país, em Brasília. 

GRUPO MEDEIROS 
CONTINUA EM EXPANSÃO 

O grupo Medeiros (Confecç$e$ Styftr-
dem e Medeiros & Cia) continua expan" • 
d indo os seus negócios no Rio Grande do 
Nor te . Depois <je haver implantado na 
c idade de Jardim do Seridó uma unidade 
da sua indústria de confecções (que já çsr • „OÒONTO-MÉDICA DUPLICA 
tá produzindo 40 mil pg&pòr CAPITAL E AMPLIA 
grupo coloca em funcionamento ali' uma 1 c « " " r « - ' " 
indúst r ia beneficiadora de castanha de 
caju, proporcionando mais 350 empregos 
d i retos. Capacitada a beneficiar 3 mi l to-
neladas/ano de castanha, a empresa 
absorverá a produção das serras de San-
tana, Cuité e Santa Luzia, como também 
consumirá a castanha produzida na Fa-
zenda Tabajara, de propriedade da famí-
l ia, onde existem 650 mil cajueiros fru-
t i f icando. Todo o investimento foi feito 
com recursos próprios. 

Vicente de Paulo Avelino 

ALPARGATAS RECEBE 
MÁQUINAS DA ALEMANHA 

Já se encontram em fase de monta-
gem as 220 máquinas recentemente rece-
bidas pela Alpargatas Confecções do 
Nordeste S /A, procedentes da República 
Federal da Alemanha, e que custaram à 
empresa a soma de Cr$ 19 milhões. Estas 
máquinas, somadas ao equipamento de 
procedência nacional que custou outros 
Cr$ 18 milhões, completam as necessida-
des da Alpargatas, em termos de expan-
são da sua produção em 50 por cento, 
conforme o projeto apresentado à 
SUDENE. Assim, logo a empresa terá 
condições de proporcionar mais 500 em-
pregos diretos e de elevar de 12 para 18 
m i l a sua produção diária de camisas. Por 
ou t ro lado, Paulo Costa Júnior, diretor da 
Alpargatas, informa que duas medidas 
tomadas pela empresa se constituíram 
em absoluto sucesso: a instalação de uma 
agência do BRADESCO dentro da pró-
pr ia fábrica e a abertura de um armazém 
reembolsável para atender aos emprega-
dos. No caso do armazém, ele está fazen-
do uma média de 50 atendimentos/dia, 
fa tu rando em torno de Cr$ 300 mil por 
mês. As vendas são feitas praticamente a 
preços de custo, como uma forma de 
apoio aos operários. 

SUAS INSTALAÇÕES 

A Odonto-Médica Industrial e Farma-
cêutica S /A acaba de elevar o seu capital 
social de Cr$ 2,7 milhões para Cr$.... 
5.640. J00,00, mediante a incorporação 
de 70 por cento das reservas levantadas 
no ú l t imo balanço e subscrição de Cr$ 1 
mi lhão de ações novas. Vicente de Paulo 
Avelino, diretor-presidente da empresa 
que l idera no Rio Grande do Norte o 
comércio de produtos odonto-médicos e 
de drogas, informa que as suas instala-
ções físicas estão sendo ampliadas em 
mais 380 metros quadrados. A constru-
ção dessa nova área já está em fase final, 
s i tuando-se na rua Princesa Isabel, em 
pleno centro comercial natalense. 

10 MILHÕES JÁ INVESTIDOS 
NA INDÚSTRIA DE PELES S/A 

O grupo empresarial composto por 
José Dias de Souza Martins, Francisco 
Souto Filho e Luiz Amorim já realizou 
investimentos da ordem de Cr$ 10 mi-
lhões na implantação do projeto da 
INPELE — Indústria de Peles S /A , cujas 
instalações no município de São Gonçalo 
do Amarante estão bastante adiantadas. 
Está sendo esperada para os próximos 
dias a pr imeira fiscalização da SUDENE 
ao projeto. Por outro lado, José Dias in-
fo rma que as máquinas que a indústria 
vai necessitar já foram, em grande parte, 
encomendadas no mercado nacional e se-
rão financiadas através do F INAME. A 
INPELE deverá entrar em funcionamento 
exper imental no pr imeiro semestre do 
próx imo ano, produzindo camurças, na-
pas e outros tipos de couros trabalhados. 
Gerará 180 empregos diretos quando es-
t iver implantada. 

A SERTANEJA: 
14 MILHÕES D E I C M 

Em 1978 as lojas do grupo A Sertane-
ja recolheram de Imposto sobre a Circu-
lação de Mercadorias a expressiva soma 
de CrJ 14 milhões, mantendo-se pelo 
quarto ano consecutivo com a empresa do 
setor de eletro-domésticos que mais paga 
ICM no Rio Grande do Norte. A informa-
ção constou do discurso com que Radir 
Pereira deu por inaugurada mais uma fi-
lial da sua organização. 

LOJISTAS NO NORDESTE 
SE REÚNEM EM NATAL 

Na primeira semana de julho, Natal 
será sede do 3° Encontro Nordestino do 
Comércio Lojista, conclave promovido 
pela Federação dos Clubes de Diretores 
Lojistas do Rio Grande do Norte, tendo 
como anfitr ião o CDL de Natal. Contando 
com total apoio da Confederação Nacio-
nal do Comércio, o encontro reunirá cer-
ca de 150 empresários da região. 

ECOCIL LANÇA SEU 
EDIFÍCIO COMERCIAL 

A Empresa de Construções Civis 
Ltda. — ECOCIL — está ul t imando as 
providências para o lançamento do pri-
meiro edifício comercial de Natal dotado 
de garagens. Ocupando uma área de 
1.300 metros quadrados na confluência 
das ruas João Pessoa, José de Alencar e 
General Osório, no centro comercial da 
Cidade, o edifício possuirá 10 andares, 
sendo os cinco primeiros destinados a 
130 garagens, enquanto nos demais ha-
verá 100 salas para escritórios e gabine-
tes de profissionais liberais. Informa o 
engenheiro Fernando Bezerra, diretor-
presidente da ECOCIL, que o lançamento 
ocorrerá dentro dos próximos 30 dias. No 
andar térreo do prédio haverá ainda 8 
módulos para lojas. 

MARCOSA ENTREGA 4 
MÁQUINAS CATERPILLAR 

Moacir Alves, gerente de vendas da 
Marcosa S/A no Rio Grande do Norte, 
comunica a entrega de mais quatro trato-
res Caterpillar D4. Os adquirentes foram 
a Prefeitura Municipal de Mossoró, o 
agropecuarista Fernando Burlamarqui, o 
industr ia l Alonso Bezerra e o minerador 
Miguel Honorato Alves, proprietário de 
uma mina de águas-marinhas no municí-
pio de Tenente Ananias. Moacir também 
in forma que até o mês de maio próximo a 
Marcosa transferirá as suas instalações 
do bairro da Ribeira para a avenida Antô-
nio Basílio, no bairro Boa Sorte. Além da 
mudança de endereço, a empresa 
passará por uma fase de reestruturação 
administrat iva, com objetivo de incre-
mentar seus negócios no Estado. 



HOMENS & EMPRESAS 
SORIEDEM CONFIA BANDERN E RIONORTE: 
NA MODA JOVEM UNIÃO A VISTA 

Garibaldi Medeiros, diretor-presiden-
te da Soriedem S/A Confecções, confia 
na estabilidade do mercado de confec-
ções do País e continua com as suas aten-
ções voltadas para o setor da moda jo-
vem, ao qual hoje a Soriedem destina 
mais de 70 por cento da sua produção. No 
ano de 1978, graças à montagem de um 
bom esquema de comercialização no Sul 
do País, a Soriedem para atender ao vo-
lume de pedidos dos seus clientes foi 
forçada a partir parra a política de contra-
tar outras indústrias de confecções para 
produzir calças e camisas com suas eti-
quetas. Em Natal, as Confecções Sparta, 
Reis Magos e Erbus, e em Recife a Vali-
sere passaram quase o ano inteiro produ-
zindo exclusivamente para a Soriedem. 

A nova direção do Banco do Estado 
do Rio Grande do Norte S/A vê com 
grande interesse o problema da absorção 
do controle acionário da RIONORTE — 
Crédito, Financiamento e Investimento, 
que hoje está com o BDRN. Nesse sen-
tido, Ernâni Melo, presidente do 
BANDERN, e Nelson Hermógenes Frei-
re, presidente da RIONORTE, já manti-
veram alguns contatos em torno do as-
sunto, acreditando-se que no mais tardar 
até o segundo semestre a mudança pode-
rá acontecer. Em princípio, admite-se até 
que a RIONORTE venha a ficar com um 
ou dois andares do edifício-sede do 
BANDERN, a ser construído na rua João 
Pessoa, esquina com a Felipe Camarão. 

DENTÁRIA DO RIO GRANDE 
DO NORTE LTDA. 

O odontólogo Sebastião Fernandes e 
o comerciante Eider Leite acabam de 
inaugurar a DENTERN — Dentária do 
Rio Grande do Norte Ltda., empresa su-
cessora de F. Fernandes Costa — Casa 
Clidenor Lago, com uma tradição de 52 
anos no mercado de produtos odontológi-
cos neste Estado. Inaugurada no dia 31 
de março, a DENTERN prestou homena-
gem ao antigo proprietário Francisco 
Fernandes, apondo uma placa com o seu 
nome no salão de exposições da loja. O 
orador da solenidade inaugural foi o pro-
fessor da Faculdade de Odontologia, 
Giuseppe Leite. A DENTERN permanece 
com o endereço da avenida Rio Branco, 
715. 

DIVEMO COM NOVO 
DIRETOR COMERCIAL 

Gustavo Colasso, diretor-presidente, 
e Antônio José Homem de Melo, dire-
tor-financeiro/administrativo da Distri-
buidora Potiguar de Veículos e Moto-
res — DIVEMO S/A, convidaram o em-
presário paulista José Carlos Benassi pa-
ra vir ocupar a direção-comercial da re-
venda Mercedes-Benz em Natal, convite 
que já foi aceito. Benassi atuava em São 
Paulo como elemento de ligação entre a 
fábrica Mercedes-Benz e os revendedo-
res nos Estados, de modo que já conhece 
com profundidade o ramo de veículos pe-
sados. 

LOJA ESPECIALIZADA 
E M MOVEIS INFANTIS 

Natal já possui a sua primeira loja es-
pecializada exclusivamente em móveis 
infanto-juvenis. Trata-se da Babylândia, 
instalada na avenida Deodoro, 444. Diri-
gida por José Júnior da Fonseca, a em-
presa revende no Estado todos os móveis 
da linha Babylândia de São Paulo, conhe-
cidos em todo o País. 

GETÚLIO QUER ABREVIAR 
APROVAÇAO DE PROJETOS 

Para manter contatos com a Chefia da 
Divisão Industrial da SUDENE, o secre-
tário da Indústria e Comércio, Getúlio 
Nóbrega irá a Recife nos primeiros dias 
de abri l . Na sua agenda, o assunto princi-
pal é a demora com que alguns projetos 
do Rio Grande do Norte estão sendo ana-
lisados. Ele tentará incluir nas próximas 
pautas das reuniões do Conselho Delibe-
rat ivo, pelo menos, os seguintes proje-
tos: Salina Amarra Negra, Porcelana 
Beatriz, Confecções Soriedem (amplia-
ção), Tropical de Pisos e Arnaud Irmãos 
(agropecuária). 

PREFEITURA DE MOSSORÔ ADQUIRE PERFURATRIZ 

O prefeito João Newton da Escóssia, de Mossoró, adquiriu à COBRAZ uma 
máquina perfuratriz a ser utilizada no programa de perfuração de poços tubulares 
na chapada do rio Mossoró. A máquina, fabricada pela Prominas Brasil SI A, deve-
rá ser entregue até o próximo dia 20 de abril, e custou Cr$ 1,5 milhão, sendo com-
prada com recursos próprios da Prefeitura e apoio do INCRA. Na foto, o flagrante 
da assinatura do contrato de compra e venda, vendo-se no centro, à esquerda, o 
prefeito mossoroense, eà direita o empresário Sinval Coelho, diretor da COBRAZ. 
Ao lado dos dois, os deputados Carlos Augusto Rosado (à esquerda) e Mário Mari-
nho, que testemunharam o ato. 

GOVERNO FEDERAL ADERE AO FIAT 

A Navona Veículos S/A fez este mês a entrega dos 3 primeiros automóveis Fiat 
vendidos a um órgão do Governo Federal no Rio Grande do Norte. Na foto acima, 
Roberto Moura, diretor da Navona, entrega ao diretor-administrativo da Direto-
ria Estadual do Ministério da Agricultura as chaves dos veículos. 



Cem edições. 
Centenas de milhares de 

exemplares de uma revista 
divulgando pelo Brasil afora 

uma imagem positiva 
do Rio Grande do Norte. 
Imagem de Produção, de 

Trabalho, de Desenvolvimento! 
Não poderíamos deixar passar esse 

evento sem uma palavra de 
apoio aos que fazem de 

RN/ECONÔMICO o mensageiro 
da nossa luta e da nossa 

confiança no futuro. 

S O R I E D G M S . A . 

C O j N T l i C C Õ l i S 
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REALIZE-SE! 
O CARRO DOS SEUS SONHOS 

ESTÁ EM DUAUTO VEÍCULOS! 

Carros novos 
de todas as marcas 

com garantia de fábrica. 
"Seu carro velho é pago à vista. Agora em promoção 
especial, a entrada você só paga em JANEIRO. 
À vista ou financiado, seu carro já sai emplacado. 

TODAS AS MARCAS 

r a n m n 

Um passo à frente 

Ejki CASA* mmmm i rA n u vüitp para v o c o 

® Mercedes-Benz 

GURGEL 

O salão nobre do automóvel. 
Presidente Bandeira, 1 2 4 0 Lagoa Seca. 



PÁGINA DO EDITOR 

AS REIVINDICAÇÕES QUE OS 

EMPRESÁRIOS GOSTARIAM 

DE FAZER AO GOVERNADOR 

O relacionamento constante e obrigatório que 
a editoria de RN/ECONÔMICO mantém com os 
homens da área empresarial do Rio Grande do 
Norte nos permite detectar quais são realmente as 
reivindicações básicas que eles têm a fazer ao 
Governo que se inicia. Mas antes de nos referir-
mos a elas, é bom deixar claro que tais reivindica-
ções são formuladas para o bem da própria comu-
nidade potiguar, pois a segurança e o progresso 
do Estado dependem do bom desempenho, da 
multiplicação e do fortalecimento das suas empre-
sas urbanas e rurais. Sem empresas saudáveis, 
rentáveis e sólidas nunca a economia terá estabili-
dade, nunca a administração pública es.adual te-
rá a arrecadação que necessita e nunca se vencerá 
o crônico subdesenvolvimento que escraviza nos-
sa terra. Portanto, atender apelos dos empresá-
rios, da classe que mais gera riquezas, empregos, 
impostos, será no mínimo um dever, uma prova 
de inteligência e de capacidade administrativa do 
governante. 

Se, no passado, muitos dos nossos adminis-
tradores não tiveram visão suficiente para dialo-
gar, atender e incentivar as classes produtoras, 
nem por isso estará o atual chefe do Governo 
obrigado a seguir-lhes o mau exemplo. Frustrar a 
implantação de novos negócios, seja no comércio, 
na indústria, na agricultura ou no setor de servi-
ços; obstacular com atitudes medíocres e mesqui-
nhas a expansão de empreendimentos; ter como 
norma a desconfiança e a prevenção contra os que 
venham a recorrer aos instrumentos oficiais de 
apoio, será um comportamento que refletirá ainda 
mais atraso para o nosso povo. Só poderemos 
supor um Rio Grande do Norte rico, um Governo 
fortalecido e respeitado, uma comunidade orga-
nizada, livre e talvez feliz se viermos a ter um 
empresariado dinâmico, se instalarmos mais fá-
bricas, mais lojas, mais fazendas que representa-

rão mais empregos e mais renda. E se tudo estiver 
sob o comando do homem e a serviço do homem, e 
não do Estado. O Estado deve proteger, assistir, 
regular, nunca usurpar funções que não lhe com-
petem, pois está provado que o intervencionis-
mo quase sempre termina em fracasso. 

Vejamos, porém, o que o empresariado quer 
do Governo Lavoisier Maia: 

I direito de preferência nas concorrências 
públicas, de modo a que empresas de fora só se-
jam contratadas quando ofereçam reais vanta-
gens. Sendo importante atentar para o fato de que 
não é sempre que o menor preço significa uma 
vantagem real para o Estado; 

2 isenção do ICM para toda a produção de 
horti-granjeiros, medida que resultaria em estí-
mulo ao produtor agrícola do Rio Grande do Nor-
te, ao que parece o único do País que sofre o pe-
so dessa carga tributária; 

3 que o Governo lute por todos os meios pa-
ra que a nossa florescente indústria de confecções 
não venha a se estagnar pela falta de incentivos 
fiscais, logo agora quando está verdadeiramente 
comprovada a vocação do Rio Grande do Norte pa-
ra a indústria têxtil; 

4 que o Estado conceda às empresas o máxi-
mo de incentivos fiscais ao seu alcance, conscien-
te de que as que forem beneficiadas poderão cres-
cer mais rapidamente e se transformarão nos 

8 RN/ECONÓMICO — Março/79 
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grandes contribuintes do futuro, além de estarem 
desde logo aumentando a circulação de riquezas e 
criando empregos; 

v que o Governo não adote medidas na área 
econômica sem ouvir a palavra das lideranças 
empresariais, a fim de que sejam evitadas as 
fórmulas inspiradas em padrões tecnocratas, mui-
tas vezes as menos viáveis para atender aos inte-
resses conjuntos do Estado e das empresas; 

O que o Estado invista em pesquisas e adote 
providências para que a cultura algodoeira (prin-
cipal atividade econômica estadual) se torne com-
pensadora. Um amplo programa de seleção de se-
mentes, a transmissão de técnicas modernas de 
cultivo, entre outras, seriam medidas que a curto 
e médio prazo elevariam a nossa produção de al-
godão por hectare, que atualmente não chega a 
200 quilos enquanto que no Sul do País ela se si-
tua numa marca dez vezes maior; 

/ que, em vez de procurar estatizar a ativi-
dade mineradora, o Governo crie mecanismos de 
apoio técnico e financeiro aos nossos exploradores 
de minérios, tão esquecidos, embora a vocação 
mineral do Estado continue sendo tão enaltecida 
pelos demagogos; 

8 que o Governo, com seus recursos ou em 
convénio com órgãos nacionais e estrangeiros, dê 
início a um grande programa de preparação da po-
pulação para o trabalho, ensinando profissões, 
aperfeiçoando o homem para que ele progrida na 
sua atividade profissional, e até financiando ins-
trumentos de trabalho; 

v J que o governador não se limite a tomar 
conhecimento dos problemas econômicos apenas 
por intermédio dos seus auxiliares e dos seus téc-
nicos, mas que visite as empresas e os campos, 
ouça patrões e empregados, teste as sugestões e 
soluções propostas por eles; 

10 que o Governo seja um cliente zeloso dos 
seus compromissos e retribua na mesma moeda o 
tratamento que ele exige do empresário. Quando 
este deixa de cumprir em dia as suas obrigações 
para com o Estado está condenado a pagar mul-
tas, juros e correção monetária. Então, que o Es-
tado também sofra estas penalidades quando fa-
lhar nos seus prazos de pagamento. 

Todas estas reivindicações são justas. Chegam 
até a se constituir num roteiro prático e seguro 
para orientar o governador no caminho da promo-
ção do bem público. Dentre as dez, porém, nos 
parece a mais importante a primeira, a que pede 
preferência para as empresas locais. Nos últimos 
quatro anos elas foram marginalizadas, preteri-
das, maltratadas. É hora de fazer justiça a quem 
trabalha, produz e investe aqui. Que o Estado só 
compre fora o que não for possível comprar den-
tro das nossas fronteiras; que só contrate serviços 
em outros Estados quando aqui mesmo eles não 
puderem ser atendidos. Observe-se que as nossas 
empresas pagam impostos aqui mesmo no Rio 
Grande do Norte. Às vezes, comprar mais barato 
em outras praças representa um grande prejuízo 
para a Fazenda Estadual que deixa de arrecadar 
a parcela de ICM a que teria direito se a operação 
de compra fosse realizada aqui, mesmo por um 
custo um pouco maior. Nossos municípios tam-
bém perdem receita. E é ainda maior o prejuízo 
para o nosso povo, pois o dinheiro deixa de circu-
lar em nosso meio e nós ficamos cada dia mais po-
bres. 

Marcos Aurél io de Sá 
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Lavoisier 

assume o poder 

« aparentemente 

tranqüilo» 
Forçado a retribuir o apoio recebido do M DB adesista na última 

campanha eleitoral e obrigado a contribuir para o fortalecimento da 
ARENA por orientação do Presidente João Batista Figueiredo, o 

governador Lavoisier Maia está entre dois fogos. Sua assessoria de 
imprensa declara que ele está "aparentemente tranqüilo' ' diante dos 

muitos problemas que vai enfrentar nos próximos quatro anos. 

Se levarmos em conta as coloca-
ções feitas pela sua assessoria de 
imprensa, temos hoje um governa-
dor fadado a se transformar logo lo-
go em um mito na história potiguar, 
assim como o seu homônimo da 
França setecentista se transformou 
em figura importante na História 
Universal. Diz textualmente um 
release oficial distribuído à impren-
sa natalense na véspera da posse: 

' 'Se o francês Antoine Laurent 
de Lavoisier foi tão importante para 
a História humana, por ter criado o 
moderno método da Química, sepa-
rando-a da Alquimia medieval — o 
Lavoisier, de Catolé do Rocha, será 
importante na História norte-rio-
grandense" (...) 

Embora o texto louvaminheiro e 
fútil não explique bem por qual ra-
zão o nosso novo governante será 
um personagem histórico, ele trans-
mite por curso forçado a idéia de que 
Lavoisier Maia é um humanista, 
uma figura carismática, um quase 
gênio da Medicina e, ao mesmo tem-
po. um realizado estadista. E termi-
na declarando que, "por uma feliz 
coincidência, no Ano Internacional 

da Criança, as mães norte-riogran-
densespassam a terno seu governa-
dor alguém que entende tão profun-
damente das suas condições gineco-
lógicas" (...) 

Antes de construir uma boa 
imagem para o governador que se 
inicia na função, matérias deste qui-
late servem muito mais para ridicu-
larizar. E quem conhece de fato La-
voisier Maia sabe bem que ele não 
merece, pela sua sobriedade e cará-
ter, comparações absurdas e mega-
lomaníacas como estas com que os 
seus assessores o presentearam, 
com tamanha infelicidade. 

QUEMÉ 0 GOVERNANTE — A 
imprensa já reportou até com exage-
ro as circunstâncias em que se con-
sumou a indicação de Lavoisier Maia 
para suceder o seu primo Tarcísio. 
Hoje não resta dúvida de que ele 
chegou ao poder conduzido e até 
empurrado pela força do prestígio 
que Tarcísio Maia conseguiu conser-
var nas ante-salas do gabinete do 
Presidente Geisel. Foi um candidato 
imposto, contra todas as lideranças 
tradicionais do Estado, muito embo-

ra ao final — quando a sua escolha 
era um fato consumado — muitos 
políticos tenham assimilado o seu 
nome. 

De fato, sem nunca ter disputado 
antes um cargo público eletivo, La-
voisier Maia como político militante 
é um neófito. Foi discípulo aplicado 
do seu primo antecessor, de quem 
aprendeu lições importantes. Mas 
ainda tem muito o que aprender e, 
consciente disto, já está cercado de 
professores de alto nível, como os 
irmãos Aluízio e Agnelo Alves, ape-
sar de se saber improvável que eles 
lhe ensinem o velho pulo do gato. 

Para os tempos do AI-5, Lavoi-
sier deu provas de grande capacida-
de política, assumindo no período 
eleitoral a postura de ameaçador e 
anunciador de castigos, para quem 
ficasse contra o Governo. Pela sua 
conduta, centenas de prefeitos e po-
líticos rurais aderiram ao famoso sis-
tema de forças amigas que elegeu o 
senador Jessé Freire. Ou aderiam, 
"ou passariam a pão e água no pró-
ximo Governo". A estratégia garan-
tiu 80 mil votos de maioria à ARENA 
em 15 de novembro de 1978, e nin-
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guém pode deixar de creditar a ele, 
em grande parcela, essa vitória es-
magadora. 

Não se sabe é se, para os tempos 
de abertura, ele tem guardados ou-
tros trunfos, outras estratégias, ago-
ra democráticas, para conquistar o 
povo. Principalmente quando ao seu 
redor já pululam os eventuais candi-
datos à sua sucessão, que ainda 
ocorrerá em 1982, ao que tudo indi-
ca pela via direta. Continuador con-
fesso de Tarcísio Maia, Lavoisier 
representa a esperança da manuten-
ção de uma família no comando do 
Estado ainda por muito tempo. Tudo 
ele fará para não perder as rédeas 
do poder. E, para ajudá-lo, outros 
membros da sua família já se posi-
cionaram em pontos fundamentais, 
como a Prefeitura de Natal e a Com-
panhia Nacional de Álcalis (que im-

Lavoisier Maia assume o Governo como continuador confesso 
do seu primo Tarcísio. 

UM HOMEM FORA DE SÉRIE 
A seguir, leia alguns trechos selecionados do documento distribuído à imprensa pela 
assessoria do governador do Estado. Neles, observe a tentativa de mostrar Lavoisier 

Maia como um superdotado, um político consumado, um homem fora de série! 

"Ser homem e ser humanista 
ao mesmo tempo é coisa rara no 
tempo desumano em que vivemos. 
Pois, Lavoisier Maia Sobrinho, 
Governador do Rio Grande do Nor-
te, a partir de hoje, o consegue na-
turalmente, sem auto esforçar-se 
para assim parecer. Um homem 
modesto, circunspecto, aparente-
mente tranqüilo, capaz de manter 
um papo com o seu jardineiro, opi-
nar sobre a Loteca, ou trocar idéias 
tanto com o Presidente da Nação 
quanto o mais humilde servidor, 
sempre com a mesma dignidade e a 
costumeira atenção — eis alguns 
traços da personalidade marcante 
do novo Governador ". 

"Vigoroso em suas decisões, de 
atitudes definidas e lealdade irre-
primível. E também organizado e 
capaz de se manter preso ao traba-
lho muitas horas além das que são, 
costumeiramente, utilizadas pelos 
mais renitentes trabalhadores. Sua 
responsabilidade profissional e ad-

ministrativa excede aos ditames 
das contingências. Sua paciência 
para ouvir e discutir problemas vai 
além do possível (é um político nato 
sem dúvida, mas da categoria dos 
que dignificam e redimensionam a 
atividade política). Pela argúcia, o 
senso crítico e a habilidade no trato 
das questões públicas, tornou-se 
estimado ao mesmo tempo que res-
peitado pelos que o assessoram, os 
quais nele vêem a continuidade na-
tural, com personalidade própria, 
do seu antecessor, Tarcísio Maia, 
um dos maiores, senão o maior de 
todos os governadores que admi-
nistraram o Estado desde a rede-
mocratização do País, em 1946, até 
o presente". (...) 

' Nascido aos 09 de outubro de 
1928, no seio de uma das mais tra-
dicionais família nordestinas — os 
Maia — Lavoisier teve como berço 
o lugar denominado CABEÇOS, 
município de Almino Afonso — e 

desde a mais tenra infância, como 
pátria sentimental, Catolé do Ro-
cha—PB". (...) 

"0 fato de ter escolhido a pro-
fissão em que se notabilizaram gê-
nios como Paracelso, Albert 
Schwitzer e Oswaldo Cruz, já de-
monstra a vocação humanista deste 
paraibano de 1923 — ano marcante 
para a História da Medicina e do 
Humanismo, pois foi o ano em que 
Fleming descobriu a penicilina. Se 
o francês Antoine Laurent de La-
voisier (1743-1794) foi tão impor-
tante para a História humana, por 
ter criado o moderno método da 
Química, separando-a da alquimia 
medieval — o Lavoisier, de Catolé 
do Rocha, será importante na His-
tória norte-riograndense pelo en-
trelaçamento, facultado pelo seu 
Humanismo, entre Ciência e Polí-
tica. Entendemos humanismo como 
uma reflexão que se volta para a es-
pécie humana, no sentido de lhe 
buscar a realização da possível fe-
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planta no Rio Grande do Norte o 
maior projeto industrial que o Esta-
do já teve). 

QUAL É SEU PARTIDO? — Se-
gundo sua própria assessoria de im-
prensa. o nosso Ultimo governador 
biônico assumiu o cargo ' 'aparente-
mente tranqüilo". Depois de formar 
um secretariado que não agradou 
nem satisfez às tradicionais lideran-
ças do Estado, que não se julgam su-
ficientemente representadas, Lavoi-
sier fez um discurso de posse on-
de. na parte politica, deixou no ar 
uma grande interrogação quanto ao 
seu posicionamento verdadeiro, em 
termos de ARENA ou MDB. Senão 
relembremos dois trechos da sua fa-
la: 

1. Tendo à sua direita o ex-gover-
nador Aluízio Alves, já candidato 

Ao redor do governador recém-empossado, já pululam os 
candidatos à sua sucessão. Aluízio Alves é apenas um deles 

licidade social. E para lutar por is-
to é necessário que os fatores so-
ciais da Cultura sejam nucleari-
zados pela atividade política ". (...) 

' 'Lauro Maia e sua esposa Ida-
lina Maia. deram vários irmãos a 
Lavoijier e dentre os filhos do ca-
sal, desde criança que Lavoisier 
foi um dos que sempre estiveram 
presente às reuniões políticas reali-
zadas em sua casa, e nas quais se 
discutiam e se traçavam as coorde-
nadas e os rumos de cada campa-
nha eleitoral. Habituou-se ao diálo-
go, à estratégia, ao cochicho que 
fazem do político um ser especial e 
o aprimoram no relacionamento hu-
mano e na visão superior dos pro-
blemas gerais, de que não participa 
o homem comum''. 

' 'Do pai, Lavoisier herdou, além 
do caráter, a convicção do dever a 
cumprir, a responsabilidade para 
com a sociedade e a terra, como 
também uma visão aguda dos pro-
blemas e da equação das questões 
em que a comunidade se sobrepõe 
ao indivíduo, a vida pública à ativi-
dade privada. É um homem bem 
dotado de inteligência, estudioso e 
trabalhador. É detentor — como já 
referíamos — de um número inve-
jável de diplomas e cursos em sua 
especialidade médica, o que testa e 

atesta seu desvelo pela profissão 
que abraçou e o seu interesse em 
permanecer sempre atualizado com 
as modernas disciplinas científicas 
atinentes a sua carreira ". (...) 

"Vale salientar: Lavoisier não é 
destas figuras, hoje, tão comuns, 
que só se preocupam em acumular 
diplomas como ostentação utilita-
rista para subir na vida. Não. Cada 
diploma significa*para ele estudo e 
interesse pleno pelo tema de cada 
Curso, Congresso ou Jornada Mé-
dica. E a prova é que também tem 
contribuído no plano teórico e da 
pesquisa, podendo ser registrados 
os seus ensaios: "Estudo Crítico do 
Uso da Antibioticoterapia no 
Pós-Operatório de Pacientes Cesa-
readas". (...): "Conduta Terapêu-
tica da Clínica Obstetrícia da 
FMUFRN no tratamento da Doen-
ça Hipertensiva Específica da Ges-
tação". (...): "0 uso da Oxiprenali-
na no Sofrimento Fetal Agu-
do". (...) 

"Talvez, se tivesse mais tempo, 
Lavoisier muito mais contribuísse, 
no plano da ensaística médica, des-
de suas observações na prática e 
com seu interesse pela saúde hu-
mana. Este homem de formação 
simples — que, no entanto, já 
recebeu título de cidadania de vá-

rios municípios norte-riogranden-
ses (além de outras honrarias como 
"Primeira Nota da Integração So-
cial— Diploma Câmara Cascudo de 
Honra ao Mérito", num reconheci-
mento pelos serviços prestados à 
coletividade com empenho e dedi-
cação, em setembro de 1977, Títu-
lo "Mérito Auta de Sousa", pela 
atuação em favor da Cultura e do 
desenvolvimento do Rio Grande do 
Norte — Título de Sócio Beneméri-
to do Conselho Comunitário do 
Bairro da Cidade da Esperan-
ça", concedido a 11 de julho de 
1977, Placa pelo reconhecimento e 
apoio para realização do Curso de 
Orientadores de Saúde RURAL-
NORTE — sabe do valor da sabedo-
ria experimental, haurida simulta-
neamente nos livros e na prática 
diária". 

"Este homem e humanista, 
Lavoisier Maia Sobrinho, será 
agora o nosso Governador. É por 
uma feliz coincidência que, no Ano 
Internacional da Criança, as mães 
norte-riograndenses passem a ter 
no seu Governador alguém que en-
tende tão profundamente das suas 
condições ginecológicas e dos pro-
blemas do parto. Sob este médico 
ginecologista e obstetra, a adminis-
tração norte-rio-grandense está ge-
rando um novo tempo para o nosso 
Estado''. 

1 15 RN/ECONÔMICO - Março/79 



POLÍTICA 

mostra porque 
está sempre 

na vanguarda. 

Quem constrói 
em Natal desde 

1962, conhece 
muito bem a 

SACI. Porquea 
SACI está 

sempre na 
vanguarda, 

revendendo os 
melhores 

materiais de 
construção 

produzidos no 
RN ou no País. 

f,s 

V J 

Além disso, a 
SACI nãoé 
somente uma 
loja de alto 
nível. É também 
uma indústria, 
produzindo lajes 
pré-moldadas, 
combogós, 
mosaicos e 
artefatos de 
cimento em 
geral. 

Pensou em construir 
Pensou na SACI. 

* 
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iP* 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

Rua Prés. Bandeira, 828 — Fones: 
222-1543 — 222-4677 — 222-3513 

Av. Rio Branco, 304 — NATAL-RN 

lançado ao Governo em 1982, pelo 
MDB. disse Lavoisier Maia: "Aos 
correligionários, aqueles que cha-
mados a contribuírem para que uma 
nova fase política se instaurasse no 
Rio Grande do Norte, asseguro o 
mesmo apoio que recebi, no propósi-
to de, por um lado, fortalecer sua 
liderança, e, por outro lado, consoli-
dar as bases que sustentarão um 
Governo comprometido com o povo 
e seu futuro"; 

2. Como os correligionários a que 
ele se referia acima são, sem dúvi-
da, também os integrantes do MDB 
que participaram da eleição de Jessé 
Freire, o trecho primeiro é muito 
mais importante do que este segun-
do: "Ao meu partido — a ARE-
NA — serei fiel e reconhecido pelo 
apoio que me presta e contribuirei 
para que se fortaleça, no âmbito 
estadual, a fim de que exerça o pa-
pel fundamental que lhe cabe neste 
momento decisivo da política nacio-
nal". Há até quem diga que ele só 
fez esta referência à ARENA porque 
lá em Brasília o Presidente Figuei-
redo estabeleceu como meta do seu 
Governo prestigiar o partido da si-
tuação. 

O TEMOR DE ALUÍZIO — A 
aliança com Aluízio Alves é hoje o 
fator que permite à família Maia a 
posição de destaque na política do 
Rio Grande do Norte. E Lavoisier 
Maia, sem dúvida, não ignora que 
Aluízio só estará ao seu lado en-
quanto esta posição lhe for vantajo-
sa. De um momento para outro, as 
ambições da família Alves se choca-
rão com as da família Maia. Aluízio 
possui hoje no Estado um sistema de 
comunicação de massa formado por 
um jornal e três estações de rádio, 
sistema que logo poderá ser reforça-
do com uma estação de TV (canal já 
concedido), por mais algumas emis-
soras de rádio no interior e pela mo-
dernização do jornal Tribuna do Nor-
te, que está em dias de mudar sua 
impressão para o processo offset. A 
partir daí,, já se tornaria desvanta-
gem para a família Maia o rompi-
mento, pois ela praticamente perde-
ria qualquer acesso aos veículos de 
comunicação de massa do Estado. 
Depois, fatalmente, os Maias 

passariam a enfrentar .oposição maci-
ça e em campo aberto, coisa a que 
não estão afeitos. 

Em 1982, Aluízio Alves quererá 
voltar ao Governo do Rio Grande do 
Norte; quererá fazer do seu filho 
Henrique Eduardo um senador da 
República; e é possível que venha a 
querer, finalmente, fazer justiça ao 
seu sobrinho Garibaldi Alves Filho, 
promovendo-o a deputado federal. 
Em contrapartida, José Agripino 
Maia, filho e herdeiro político de 
Tarcísio, quererá passar de prefeito 
de Natal a governador do Estado. 
Esta hipótese é quase concreta, a 
partir da hora em que analisarmos 
as circunstâncias em que José Agri-
pino concordou em vir a ser o prefei-
to natalense. Ele largou grandes 
vantagens financeiras e toda a certe-
za de sucesso na iniciativa privada 
para vir enfrentar a verdadeira ro-
da-viva do dia-a-dia de uma Prefei-
tura pobre e desaparelhada, que 
nem sequer poderá lhe dar a meta-
de do salário que percebia como 
diretor de indústria. Por seu turno, 
Lavoisier Maia, ao concluir o seu 
mandato governamental, almejará 
uma cadeira no Senado, uma ambi-
ção aliás rotineira dos que exercem a 
chefia do Executivo. Não há quem 
evite, portanto, um choque incontor-
nável de interesses capaz de resultar 
num eventual rompimento das duas 
famílias. 

Entre os próprios familiares e 
auxiliares do governador Lavoisier 
Maia isto é tido como algo provável. 
Acreditamos Maias que, a qualquer 
momento, os Alves poderão mudar 
suas diretrizes, bastando para tanto 
até um motivo banal. Por isso é que 
eles têm pregado que Tarcísio e 
Lavoisier precisam estar sempre de 
alerta para não serem surpreendi-
dos. Acham, ainda, que a família 
já deve mesmo ir se preparando para 
tomar a iniciativa do rompimento 
quando chegar a ocasião, ao invés de 
ficar na posição de passividade. 

AS DUAS FACÇÕES — Como no 
Rio Grande do Norte só existem 
duas alternativas, ou melhor, dois 
grupos politicamente estrutura-
dos — um comandado por Aluízio 
Alves e outro pelo senador Dinarte 
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Os assessores acham que bastará o governador estalar os dedos e 
Dinarte Mariz se reaproximará. 

Mariz —, e como a família Maia é 
uma espécie de corpo agregado, mas 
estranho, no meio deles, tem muita 
razão a assessoria de imprensa do 
Palácio Potengi em classificar Lavoi-
sier Maia como um homem apenas 
''aparentemente tranqüilo''. Na ver-
dade, o atual governador deve estar 
diante de um dilema que o leva à 
insegurança política. De Dinarte 
Mariz, cujo esquema foi duramen-
te derrotado nas últimas eleições, 
ele não tém muito o que temer, em 
termos de ameaça ao futuro político 
da família Maia. Mas do grupo alui-
zista ele fica a esperar o pior, tão 
logo venha a ser uma pedra no cami-
nho da marcha de retorno de Aluí-
zio. Tem muito sentido a forma como 
Lavoisier lançou a sua mensagem 
política no momento da sua posse: 
tendo Aluízio à sua direita, o gover-
nador garantiu retribuir a ajuda dos 
correligionários, possibilitando que 
eles fortaleçam suas lideranças; 
e só depois se referiu ao seu partido, 
a ARENA. De fato, seus correligio-
nários mais fortes são os aluizistas, 
que não pertencem à ARENA. Fi-
ca. assim, consolidada uma aliança 
que na gíria política já se convencio-
nou chamar de "a renebê" , embora 
o tempo de sua duração não possa 
ser previsto. 

Entraram em banho-maria os 
atritos entre os Maias e o pessoal do 
grupo do senador Dinarte Mariz. Is-
to é um claro sintoma de que estão 
abertas as portas para um futuro 
reencontro, bastando um estalar de 
dedos do governador. O que retarda 
a re aproximação é apenas a ligação 
estreita dos Maias com os Alves, por 
enquanto mais vantajosa para os pri-
meiros e muito compensadora para 
os últimos, sob muitos aspectos, in-
clusive econômicos. Mas Aluízio 
Alves tende a se filiar ao MDB, o 
que tornará essa aliança ainda mais 
espúria e complicada do que é hoje, 
pois o Presidente Figueiredo quer 
os governadores prestigiando a 
ARENA e talvez Lavoisier não tenha 
coragem de desafiar a recomenda-
ção de Brasília de forma mais osten-
siva do que o modo como se conduz 
atualmente. 

Disse Aluízio Alves logo após a 
posse de Lavoisier: "No que depen-

der de mim (...), da minha capacida-
de de atuação política, tudo farei pa-
ra que o MDB, dirigido por Henri-
que Eduardo, cresça no Rio Grande 
do Norte, cumprindo os seus deve-
res de oposição fiel aos sentimentos 
populares (...) sem negar ao Gover-
no a melhor forma de apoio (...)" 

Mesclando seu secretariado de 

r 

aluizistas, muitos dos quais antigos 
militantes do MDB que viraram a ca-
saca para se utilizarem das benesses 
oficiais, Lavoisier Maia está — em 
sentido figurado — alimentando co-
bras e escorpiões, que não demora-
rão a inocular veneno talvez mortal 
nas artérias potiguares do partido 
que Figueiredo quer fortalecer. 

Nesses últimos 100 meses, 
RN/ECONÔMICO tem sido para no's 
uma fonte permanente de consulta. 
Tudo o que precisamos saber sobre 
a economia do Rio Grande do Norte 

esta'contido nas suas paginas. 

J . Resende 
Comércio S/A 

Rua Dr. Barata, 187 — Ribeira 
Av. Rio Branco, 608 — Cidade Alta 

NATAL-RN 
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Desde suas origens, no século XIX, 
HENRIQUE LAGE SALINEIRA DO NORDESTE S. A. 
vem contribuindo para que o Rio Grande do Norte se torne 
o maior produtor de sal do Brasil. No início, o processo era 
rudimentar... a colheita manual. Hoje, empregando 
tecnologia moderna, a colheita é mecanizada e o trabalho 
do homem valorizado... Foi quase um século sempre 
evoluindo, para mais e melhor produzir riquezas 
para o Estado e o País. A revista RN / ECONÔM ICO tem 
mostrado isto em muitas ocasiões, noticiando nossas 
atividades. Por esta razão, achamos justo parabenizá-la no 
lançamento de seu 100? número, pelo seu trabalho de 
reportar as atividades de quem ajuda a construir a 
grandeza do Brasil. 

UMA EMPRESA 
DO GRUPO NORA-LAGE 

HENRIQUE LAGE 
PARABENIZA 

QUEM DIVULGA O 

DESENVOLVIMENTO 
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LIDERANÇAS SINDICAIS DO RN 
COMEÇAM A ACREDITAR NA ABERTURA 

Os primeiros movimentos em favor de melhores salários já estão se 
registrando no Rio Grande do Norte. Mais de uma dezena de líderes 
sindicais assinaram manifesto ao Presidente da República pedindo a 
fixação do salário-mínimo em Cr$ 6.114,00. Os professores querem 

reajuste de 200 por cento em seus salários a partir de maio, quando os 
índices oficiaissóautorizam aumento de 40 por cento. São os primeiros 

sinais da abertura política no País que chegam ao RN. 

Respirando os primeiros e leves 
sopros da abertura política que co-
meça a tomar conta do país, a classe 
operária que nos últimos 15 anos se 
mantinha à margem das lutas 
reivindicatórias e da militância 
trabalhista resolveu sair da pas-
sividade. Em São Paulo registrou-
se a primeira grande greve dos no-
vos tempos, envolvendo centenas de 
milhares de metalúrgicos, movi-
mento que no fim pôde ser apontado 
como vitorioso e capaz de servir 
como incentivo para outras cate-
gorias profissionais. Livres da 
ameaça do AI-5, os trabalhadores 
estão criticando abertamente os 
graves defeitos da atual conjuntura 
econômica do Brasil, pedindo mu-
danças urgentes na política de con-
centração da renda e lutando por 
salários mais realistas. 

Escalões moderados no governo 
já começam até a cortejar líderes tra-
balhistas do passado, como Leonel 
Brizola, esperando a ressureição 
do antigo Partido Trabalhista 
Brasileiro que, no atual momento, 
serviria para dividir e abrandar os 
ímpetos de radicalismo do MDB 
que, de uma hora para outra, pode-
rão criar impasses políticos de gra-
vidade. 

SINDICATOS E ABERTURA -
No Rio Grande do Norte os dirigen-
tes sindicais não estão alheios ao 
momento nacional. O primeiro sinal 

de que não estão em recesso é a par-
ticipação que estão tendo num movi-
mento nacional em favor da unifica-
ção do salário-mínimo, e da sua fixa-
ção em bases condizentes com o 
atual custo de vida. Nessa sua luta, 
os nossos líderes sindicais têm bus-
cado o apoio do Governo do Estado e 
de outras forças da comunidade. 

Mas, afinal, como o operariado 
do Estado está encarando o clima de 
liberdade que retorna? Como se 
posiciona diante da perspectiva de 
novos critérios de relacionamento 
com os patrões? O que pensam do 

Francisco Rosa: " A abertura 
política atende aos anseios do 

povo brasileiro". 

uso da greve como arma para lutar 
pelos seus direitos? Entre um Luís 
Inácio da Silva (Lula) e um Leonel 
Brizola, com quem estão os traba-
lhadores do RN? 

Francisco Rosa, com 32 anos de 
militância sindical e 16 anos na pre-
sidência do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria da Construção 
Civil do Rio Grande do Norte, fala 
com muita segurança: 

' 'No meu modo de pensar, consi-
dero que a abertura política é um si-
nal da sensibilidade do Governo que 
atende, desse modo, os anseios do 
povo brasileiro. O maior crime é o 
de permanecer no erro, não o de cor-
rigí-lo. E é essa correção que o Go-
verno está fazendo com a abertura 
política''. 

Sem se afastar muito das pala-
vras do seu colega que lidera os tra-
balhadores da construção civil, Pe-
dro Ricardo Filho, presidente da Co-
munidade Assistencial de Natal (en-
tidade que coordena o serviço de as-
sistência médica, odontológica e so-
cial aos operários), fala sobre a aber-
tura: 

"O momento é de expectativa. O 
trabalhador potiguar está apenas 
observando o rumo que as coisas es-
tão tomando, mantendo-se afastado 
e desmotivado para as manifesta-
ções de protesto ou para lutar por 
mudanças. Continua faltando espíri-
to de classe, talvez por causa da falta 
de educação política e até de escola-
ridade ''. 
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I OBESO 
f 147 GLS 
fMotor 

Dianteiro, transversal, de quatro 
cilindros em linha, quatro tempos, 
refrigerado a água, com circuito 
s elado: 
diâmetro x curso dos 
cilindros (mm) 76 x 71,5 
cilindrada total cm1 1297.4 
taxa de compressão 7.5:1 
potência máxima CV (SAE). . . . 61 
regime de potência i 
máxima (rpm) 5.400 A 
torque máximo kgm (SAE) 9,9 M 
regime de torque ^k 
máximo (rpm) 3.000 ^Ê 

[ U T T ã l I y ê l 
W A Fiat acaba de lançar no Brasil a sua 
f experiência em rallies: aqui está o Fiat 147 
' Rallye, um carro plane/ado para que você 

desfrute no dia a dia o que a Fiat 
aprendeu em rallies e que a 
transformou em marca-campec 
dessas competições em todo o 
mundo. 

O motor do 147 Rallye é um motor 
preparado especialmente para quem 
gosta de economia e potência ao 
mesmo tempo. Tem 4 cilindros, com 
1.300 cc de cilindrada, carburador duplo 
corpo, válvulas de admissão e escape no i 
•cabeçote, e comando por correia dentada, i 
A potência máxima é de 72 CV o 5 800 rprffl 
e o forque de 10,8 kgm o 4 000 rpm. AI 

F ! A T, 

Concessionárias 
autorizadas 
no R. G. do Norte. 

r NAVONA 
Av. Salgado Filho, 3540 
(logo após o viaduto) 
Tels.: 231-2122 e 231-5276 
Natal-RN. 

/ í z l I l L L ^ m 
VEÍCULOS 

Praça Ulrich Graf, 100 
Tel.: 321-3377 — 59.600 
Mossoró — Rio G. do Norte. 
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Porém, numa evidência de que o 
clima de abertura ainda não foi assi-
milado, alguns líderes sindicais ain-
da evitam dar respostas quando in-
terrogados sobre temas políticos. 
Um deles, Ermano Paulino Correia, 
presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores do Comércio de Minérios, 
fala com muita reserva. Diz ele so-
bre a abertura: 

"É um assunto muito delicado e 
cheio de dúvidas. A gente tenta, 
quer fazer uma análise... mas termi-
na achando melhor não falar muito, 
porque se compromete''. 

PARTIDO TRABALHISTA — A 
pergunta acerca da viabilidade da 
formação de um novo Partido Tra-
balhista no País e de uma maior di-
namização da vida sindical, encon-
trou respostas que denotam duas si-
tuações: a) os líderes acham que es-
tá havendo uma grande carência de 
nomes capazes de conduzir com fir-
meza os ideais da classe operária; 
b) o operariado, de uma maneira 
geral, está um tanto desinteressado 
pelo assunto, havendo pouca cons-

Ermano Paulino: "Fa l ta 
conscientização aos operários. 

Só procuram o Sindicato quando 
precisam de assistência 

médica". 

cientização sobre as vantagens que 
um partido político geraria para a 
classe. 

Ermano Paulino declara que no 
seu Sindicato existem 300 associa-
dos e que, apesar desse número 
representar pouca coisa em termos 
quantitativos, ainda assim serve pa-
ra comprovar o pouco entendimento 

a respeito das reais finalidades do 
órgão de classe. Diz Ermano: 

"O que existe é uma falta muito 
grande de conscientização. Os asso-
ciados só procuram o Sindicato na 
hora em que precisam de alguma 
assistência médica. O que se pode, 
de imediato, esperar desses homens 
em termos políticos, quando se fala 
na volta do Partido Trabalhista? É 
difícil dizer, pois são em pequeno 
número os que entendem o signifi-
cado disso tudo. Para a grande maio-
ria, tanto faz como tanto fez''. 

E complementa: 
"Por outro lado, os trabalhado-

res não dispõem de muito tempo pa-
ra se envolver com problemas polí-
ticos. Vivem para o trabalho a troco 
de um salário pequeno. Sua preocu-
pação número um é a luta pelo sus-
tento da família e só. O que todos 
desejam é tranqüilidade, mesmo 
com sacrifícios''. 

RENOVAÇÃO — Pedro Ricardo 
Filho acha que é preciso haver uma 
renovação partidária no País, que 
permita uma oportunidade para o 

Revendedor Exclusivo no Rio Grande do Norte 
JESSÉ FREIRE AGRO-COMERCIAL S/A 
Matr iz — Rua Teotónio Freire, 283 — Fone: 222-0710 — Natal-RN. 
Fi l ial — Rua Alfredo Fernandes. 4 — Fone: 321-2339 — Mossoró-RN. 
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A linha Massey Ferguson foi 
projetada para fazer a agricultura render! 


